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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

 Quando lemos as Escrituras, facilmente identificamos que a forma de Deus se relacionar com 
o homem é através de pactos. Deus fez pacto com Adão no princípio. Fez com Noé, fez com 
Abrão, fez com Moisés... Também entre nós, seres humanos o fazemos e estamos 
familiarizados com isso, pois temos, por exemplo, o pacto social, feito entre os que governam 
e os governados mediante uma constituição; temos o pacto matrimonial, feito entre um homem 
e uma mulher no cartório; temos o pacto comercial, etc. Em todo pacto existem as partes 
envolvidas, promessas ou votos, condições quanto ao seu cumprimento ou descumprimento e 
um sacramento (rito que sela esse acordo). Na teologia cristã fala-se, de maneira resumida, de 
três pactos: A) o Pacto da Redenção, que não é feita entre Deus e os seres humanos, senão 
o Pacto que Deus fez consigo mesmo, é dizer, entre as três pessoas da Divindade, lá na 
eternidade; e assim como na criação há participação e compromisso do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo assim também na redenção: é o Pai quem envia o Seu Filho ao mundo; é o 
Filho quem morre para expiar os pecados do mundo e o Espírito Santo é enviado pelo Pai e 
pelo Filho, para aplicar, na vida pessoal, a Redenção. Essa obra completa envolve todos e 
cada um dos membros da Trindade, trabalhando em acordo para o mesmo propósito. B) O 
pacto das obras, feita entre Deus e Adão, no princípio da criação, antes da desobediência. O 
casal é colocado num estado de prova. Deus lhes dá certos mandamentos e condições assim 
como a promessa de vida eterna. A condição principal é que não devem comer da árvore do 
conhecimento do bem e do mal. Aqui temos então o Pacto de obras, isto é, que o destino da 
raça humana será determinado pelo desempenho, sobre a base da obra de Adão e Eva com 
respeito à sua obediência ou desobediência aos termos do pacto. Cumprindo entrariam em 
estado eterno de bênção; em caso de não cumprimento, morreriam. Eles e, junto com eles os 
seus descendentes, estariam arruinados. Assim, Deus se relaciona com os seres humanos na 
base do comportamento, de obras. Sabemos pelo relato bíblico que eles fracassaram e 
levaram o mundo para a ruina. Embora alguns pensem que redenção é a recuperação do 
paraíso, o estado antes da desobediência, (um estado de inocência); redenção é mais do que 
isso! É uma situação superior. É aquele estado de vida eterna, como se tivessem obedecido 
os termos desse pacto de obras. Então, Cristo não morreu para voltarmos apenas a um estado 
de inocência e passarmos pela prova novamente e perder novamente essa condição. Na 
criação, somos os seres humanos que temos obrigação para com o nosso Criador, e não Ele. 
Prometer e estabelecer condições, não é obrigação nenhuma de Deus. Portanto precisamos 
entender que o fato de Deus fazer um Pacto com uma criatura é um ato de graça; ou seja, o 
pacto das obras tem seu fundamento na graça divina. C) O Pacto da Graça. Uma vez que o 
Pacto das obras foi quebrado e a história ainda não acabou, Deus nos dá uma nova 
oportunidade de redenção, na base de uma nova promessa centrada na graça, pela 
intervenção divina, na obra de um outro Adão, que é Cristo. Ele vem ao mundo e se converte 
em nosso substituto, pondo-se sob a obrigação e regulações do pacto original das obras. 
Como o segundo Adão, volta à condição na que Adão e Eva estavam no paraíso, cumpre 
todos os termos estabelecidos no pacto original das obras em perfeita obediência. Assim, a 
justificação somente pela fé significa ser justificado por colocar a fé somente em Cristo, quem 
cumpriu o Pacto das obras perfeitamente. O pacto da graça não anula o pacto das obras, pelo 
contrário, cumpre os termos do pacto das obras, daí que somos salvos pelas obras..., não as 
nossas, mas pela Obra perfeita de Cristo. Deus fez o compromisso de redenção selando Seu 
Pacto com sangue em Cristo: “este é o cálice da nova aliança no meu sangue” e cumpriu.  

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

34º DOMINGO NO TEMPO COMUM



Prelúdio: “Hallelujah, he is risen” - Philip Bliss



EM ADORAÇÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Salmo �
� Cântico: “Quão grande é meu Deus”�
� Cântico: “Maranata”



EM CONTRIÇÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Leitura Bíblica em Colossenses 2:13-1�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissão de pecado�
� Declaração de perdão em Gálatas 2:20



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pela Índia



ação de graças pelos 30 anos da sa�
� Palavras da SA�
� Hino Oficial da SAF: “Aspiração Feminina” 
HNC 325



COM GRATIDÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Convite ao Ofertório Provérbios 3:9-1�
� Hino: “Segurança em Cristo” HNC 15�
� Oração de gratidão



EDIFICAÇÃ�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base: Gálatas 6:1�
� Tema: “A glória da cruz”




NOS GLORIAMOS NA CRUZ DE CRISTO

EM NOSSO DIA A DI�
� Hino: “Ao pé da cruz” HNC 10�
� Oração final e bênção apostólic�
� Responso à Benção: “Amém Duplo” 



Poslúdio: “I Surrender All” - Wibfeld Scot�

� Avisos, aniversariantes da semana, visitantes 



Recessional: Instrumental



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.


EQUIPE PASTORAL

Compromisso é compromisso!

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 24 DE novembro DE 2024 i bOLETIM Nº47

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com

Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Marciana Nascimento

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Pb. João Jaime Nunes Ferreira

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

BOLETIM 

INFORMATIVO

PRESBITERIANA
IGREJA

BRASILDO



“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: Portas Abertas Donald A. Carson

 No relato de Daniel na cova dos leões (Daniel 6), vemos um homem de oitenta anos, 
tão fiel no fim da sua vida como no início. Algumas observações:

(1) Apesar da sua idade avançada, as capacidades administrativas de Daniel e a sua 
paixão pela integridade tornaram-no muito valioso aos olhos de um governante 
relativamente culto como Dario. Essas mesmas virtudes tornaram-no alvo de inveja por 
parte de indivíduos inferiores, que não hesitaram em lançar uma campanha de truques 
sujos para o desacreditar. Bem-aventurado o cristão cuja vida é tão transparente como 
a de Daniel, que estava tão longe de ser corrupto ou negligente [...], “era um homem de 
confiança” (6,4)! A única maneira de o destruir é transformar a sua conduta e a sua 
convicção num crime.

(2) Daniel é o modelo de como um cristão pode servir num governo que não é de modo 
algum cristão. Ele não oferece conforto para aqueles que não apenas se afastam do 
pecado, mas também da responsabilidade e da influência piedosa.

(3) A expressão “segundo a lei dos medos e dos persas, não pode ser revogada” (6,8) 
era provavelmente um emblema de honra no império. É possível que a política tenha 
sido concebida para desencorajar o favoritismo, as exceções corruptas, a praticidade 
inconstante. Mas nenhum sistema jurídico pode garantir uma justiça sistemática. Os 
corruptos encontram sempre formas de explorar o sistema para oprimir os outros e se 
promoverem. Por detrás do slogan, esconde-se uma questão mais profunda. 
Historicamente, sempre existiu uma tensão entre a teoria da lei positiva, segundo a 
qual a única lei a que se deve obedecer é a que o governo instituiu, e a teoria da lei 
natural, segundo a qual se pensa que os seres humanos podem descobrir alguns 
fundamentos. Em nome da equidade e da justiça, até há relativamente pouco tempo, os 
tribunais britânicos punham por vezes de lado a lei positiva favorecendo a lei natural, 
quando era bastante óbvio que se estava a cometer uma injustiça. Tanto na Grã-
Bretanha como nos Estados Unidos, essas considerações são atualmente raras. Na 
Grã-Bretanha, o que o Parlamento diz deve ser obedecido; nos Estados Unidos, 
prevalece o que o Supremo Tribunal decide. Em ambos os casos, a lei positiva 
predomina na maioria dos casos, como na antiga Pérsia. Neste domínio, a questão 
complica-se desde que os Estados ocidentais se consideram a si próprios como tendo 
um papel terapêutico na sociedade, definindo as “doenças” a combater e as “terapias” a 
impor, que andam de mãos dadas. O potencial de injustiça e desigualdade multiplica-
se.

(4) Na crise provocada por esta lei injusta, Daniel mantém-se coerente, não ostentando 
a sua independência nem escondendo as suas convicções e hábitos. Deixa o resultado 
nas mãos de Deus, à semelhança da oração de Jesus (“Seja feita a tua vontade”) e do 
seu exemplo (Mateus 6,10; 26,39). Essa maturidade pode tornar-se um modelo amado 
para nós.

Daniel 6
FIRMES NA VERDADE

CELEBRAÇÃO DE NATAL 2024

Quarta-feira, 27 de Novembr�
� Allicia Marcela Ladeia 



Na próxima Quinta-feira (28) o calendário da 
IPB celebra o dia de Ação de Graças, tire 
um momento deste dia para agradecer 
pelas bênçãos recebidas do Senhor.

Dia 14 de dezembro (sábado), às 18h, teremos nossa Celebração de Natal 2024! Será um 
momento especial com a pregação da Palavra, a peça teatral “Um Novo Rei” e música. 
Participe orando e convidando visitantes para esta programação em nossa igreja.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

DIA INTERNACIONAL DE AÇÃO DE GRAÇA

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 17/11
Classes Matriculados Presentes

Bebê/Infantil
Adolescentes/jovens 10

24 10

16 9
7

29

4

61

6 3
3

Adultos
Catecúmenos

Oficiais/professores
TOTAL

HOJE (24/11) QUARTA (27/11)ATIVIDADE
LITURGO/DIRIGENTE (n) Pb. Erlon Muniz (n) Miriã Nascimento

Rose Baptista

Violão: Rafael Silva;

Piano: Lucas Arruda; 

Sax: Carlos Chirague.

Violão: Rafael Silva;

Piano: Lucas Arruda; 

Sax: Carlos Chirague.

Junta diaconal Junta diaconal

X

X

X Presbíteros (m)

Rev. Julio

Moisés Santana (m/n)
Davi Tavares (m/n) Fabiano Queiroz (m/n)Som e Projeção

Diaconia

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (01/12)

QUARTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO
� REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO - Participe quarta-feira às 19h30 online pelo link: 


     Google Meet: 
     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
SÁBADO, 30 DE novembro
� Distribuição de verduras, às 20h na Igreja. Um trabalho da Junta Diaconal.

domingo, 01 de dezembro
� 1º Domingo do Advent�
� Santa Ceia e Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

domingo, 24 de novembro
� Assembleia Ordinária às 9h30 e almoço às 12h no salão social�
� Culto de Adoração às 19h e gratidão pelos 30 anos da SAF Monza.

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 24/11 A 01/12

Como é a perseguição aos cristãos na Índia?

A Índia é a maior democracia do mundo – esse fato se tornará óbvio novamente em 2024 quando 
eleitores forem às urnas para decidir o próximo governo. Mas mesmo pregando sua relativa 
liberdade e força econômica, cristãos na nação se encontram cada vez mais sob ameaça. Essa 
hostilidade é muitas vezes guiada por uma crença contínua entre alguns extremistas de que 
indianos têm a obrigação de ser hindus – e qualquer fé além do hinduísmo não é bem-vinda na 
Índia. Essa mentalidade tem levado a ataques violentos pelo país e impunidade para as pessoas 
que causaram essa violência, principalmente em lugares onde as autoridades também são 
nacionalistas hindus. 

Cada vez mais estados estão implementando leis anticonversão, criando um ambiente onde 
qualquer cristão que compartilhar sua fé pode ser acusado de um crime, intimidado, assediado ou 
até mesmo sofrer alguma violência. As campanhas em massa de “volta para casa” (ghar wapsi, em 
hindi) continuam, em que nacionalistas hindus colocam uma pressão imensa em cristãos 
convertidos do hinduísmo, dizendo-lhes para voltarem para a antiga fé. 

Cristãos que se convertem do hinduísmo têm mais probabilidade de estar sob intensa pressão ou 
mesmo violência. Eles podem enfrentar pressão constante para renunciar à nova fé, enfrentam 
perda do emprego, discriminação no local de trabalho, são vítimas de violência e até mesmo 
mortos. Líderes de igrejas também estão em perigo em muitas partes da Índia – eles e suas 
famílias são visados por grupos extremistas para criar medo e caos na comunidade cristã. .   

tipo de perseguição: Nacionalismo religioso, paranoia ditatorial

Religião predominante: Hinduísmo

População: 1,4 BILHÕES

População cristã: 71 milhões

Pontuação de pesquisa: 11º dos 100 países mais perseguidos do mundo

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - ÍNDIA
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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

 Quando lemos as Escrituras, facilmente identificamos que a forma de Deus se relacionar com 
o homem é através de pactos. Deus fez pacto com Adão no princípio. Fez com Noé, fez com 
Abrão, fez com Moisés... Também entre nós, seres humanos o fazemos e estamos 
familiarizados com isso, pois temos, por exemplo, o pacto social, feito entre os que governam 
e os governados mediante uma constituição; temos o pacto matrimonial, feito entre um homem 
e uma mulher no cartório; temos o pacto comercial, etc. Em todo pacto existem as partes 
envolvidas, promessas ou votos, condições quanto ao seu cumprimento ou descumprimento e 
um sacramento (rito que sela esse acordo). Na teologia cristã fala-se, de maneira resumida, de 
três pactos: A) o Pacto da Redenção, que não é feita entre Deus e os seres humanos, senão 
o Pacto que Deus fez consigo mesmo, é dizer, entre as três pessoas da Divindade, lá na 
eternidade; e assim como na criação há participação e compromisso do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo assim também na redenção: é o Pai quem envia o Seu Filho ao mundo; é o 
Filho quem morre para expiar os pecados do mundo e o Espírito Santo é enviado pelo Pai e 
pelo Filho, para aplicar, na vida pessoal, a Redenção. Essa obra completa envolve todos e 
cada um dos membros da Trindade, trabalhando em acordo para o mesmo propósito. B) O 
pacto das obras, feita entre Deus e Adão, no princípio da criação, antes da desobediência. O 
casal é colocado num estado de prova. Deus lhes dá certos mandamentos e condições assim 
como a promessa de vida eterna. A condição principal é que não devem comer da árvore do 
conhecimento do bem e do mal. Aqui temos então o Pacto de obras, isto é, que o destino da 
raça humana será determinado pelo desempenho, sobre a base da obra de Adão e Eva com 
respeito à sua obediência ou desobediência aos termos do pacto. Cumprindo entrariam em 
estado eterno de bênção; em caso de não cumprimento, morreriam. Eles e, junto com eles os 
seus descendentes, estariam arruinados. Assim, Deus se relaciona com os seres humanos na 
base do comportamento, de obras. Sabemos pelo relato bíblico que eles fracassaram e 
levaram o mundo para a ruina. Embora alguns pensem que redenção é a recuperação do 
paraíso, o estado antes da desobediência, (um estado de inocência); redenção é mais do que 
isso! É uma situação superior. É aquele estado de vida eterna, como se tivessem obedecido 
os termos desse pacto de obras. Então, Cristo não morreu para voltarmos apenas a um estado 
de inocência e passarmos pela prova novamente e perder novamente essa condição. Na 
criação, somos os seres humanos que temos obrigação para com o nosso Criador, e não Ele. 
Prometer e estabelecer condições, não é obrigação nenhuma de Deus. Portanto precisamos 
entender que o fato de Deus fazer um Pacto com uma criatura é um ato de graça; ou seja, o 
pacto das obras tem seu fundamento na graça divina. C) O Pacto da Graça. Uma vez que o 
Pacto das obras foi quebrado e a história ainda não acabou, Deus nos dá uma nova 
oportunidade de redenção, na base de uma nova promessa centrada na graça, pela 
intervenção divina, na obra de um outro Adão, que é Cristo. Ele vem ao mundo e se converte 
em nosso substituto, pondo-se sob a obrigação e regulações do pacto original das obras. 
Como o segundo Adão, volta à condição na que Adão e Eva estavam no paraíso, cumpre 
todos os termos estabelecidos no pacto original das obras em perfeita obediência. Assim, a 
justificação somente pela fé significa ser justificado por colocar a fé somente em Cristo, quem 
cumpriu o Pacto das obras perfeitamente. O pacto da graça não anula o pacto das obras, pelo 
contrário, cumpre os termos do pacto das obras, daí que somos salvos pelas obras..., não as 
nossas, mas pela Obra perfeita de Cristo. Deus fez o compromisso de redenção selando Seu 
Pacto com sangue em Cristo: “este é o cálice da nova aliança no meu sangue” e cumpriu.  

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

34º DOMINGO NO TEMPO COMUM



Prelúdio: “Hallelujah, he is risen” - Philip Bliss



EM ADORAÇÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Salmo �
� Cântico: “Quão grande é meu Deus”�
� Cântico: “Maranata”



EM CONTRIÇÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Leitura Bíblica em Colossenses 2:13-1�
� Oração Silencios�
� Oração de Confissão de pecado�
� Declaração de perdão em Gálatas 2:20



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pela Índia



ação de graças pelos 30 anos da sa�
� Palavras da SA�
� Hino Oficial da SAF: “Aspiração Feminina” 
HNC 325



COM GRATIDÃO NOS GLORIAMOS 

NA CRUZ DE CRIST�
� Convite ao Ofertório Provérbios 3:9-1�
� Hino: “Segurança em Cristo” HNC 15�
� Oração de gratidão



EDIFICAÇÃ�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base: Gálatas 6:1�
� Tema: “A glória da cruz”




NOS GLORIAMOS NA CRUZ DE CRISTO

EM NOSSO DIA A DI�
� Hino: “Ao pé da cruz” HNC 10�
� Oração final e bênção apostólic�
� Responso à Benção: “Amém Duplo” 



Poslúdio: “I Surrender All” - Wibfeld Scot�

� Avisos, aniversariantes da semana, visitantes 



Recessional: Instrumental



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.


EQUIPE PASTORAL

Compromisso é compromisso!

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 24 DE novembro DE 2024 i bOLETIM Nº47

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com

Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Marciana Nascimento

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Pb. João Jaime Nunes Ferreira

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

BOLETIM 

INFORMATIVO
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BRASILDO


